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Muitas peças da coleção de Antônio 
estão voltadas para o escotismo

Em 5 de março é comemorado o Dia do Filatelista Brasileiro, 
data que tem como objetivo preservar a cultura do selo ][ [ 

Selos que contam histórias: 
professor tenta manter viva 
a tradição do filatelismo 

Nathalia Amaral e Emelly Alves
Repórter

O surgimento dos selos postais se conecta com o pro-
cesso de escrita da própria humanidade. A partir do mo-
mento em que passamos a nos comunicar por meio de 
cartas, foi necessário que os correios cobrassem uma 
tarifa para realizar o serviço de postagem das correspon-
dências. Foi aí que o primeiro selo surgiu, em 1840, na 
Inglaterra. A ideia era, por meio dos selos, uniformizar as 
tarifas cobradas pelos envios das cartas e também com-
provar o pagamento do serviço. No Brasil, os selos surgi-
ram três anos depois, em 1843. 

Atualmente, os selos são itens de colecionadores. O 
processo de estudá-los e colecioná-los é denominado 
Filatelia e faz parte da tradição brasileira. No país, em 5 
de março é comemorado o Dia do Filatelista Brasileiro. 
A data busca homenagear estes colecionadores e manter 
viva a tradição brasileira. 

No Piauí, o professor aposentado Antônio Gomes de 
Araújo, de 72 anos, busca manter viva a cultura do filate-
lismo. Formado em veterinária, química, teologia e edu-
cação física, o educador ganhou o seu primeiro selo em 
1969, como presente de um professor. Os seus selos pos-
suem origem nos mais diversos países e línguas, incluindo 
Fiji, Filipinas, Nigéria, Belize, Congo, Butão, Ruanda, In-
donésia, Portugal, Gana, Inglaterra e Nicarágua. 

Vale ressaltar que, na prática do filatelismo, existem três 
formas de coleção de selos: a primeira é a coleção clássica, 
em que os colecionadores possuem um acervo baseado 
em temas históricos. A segunda é a coleção comum, em 
que não há uma divisão por temas ou sequência e, geral-
mente, se coleciona de tudo. A terceira é a coleção temáti-
ca, em que o colecionador agrupa os seus selos por tema. 
Nesta última, o filatelista precisa ter um estudo aprofun-
dado do tema escolhido e a sua coleção deve ser dinâmi-
ca, de modo em que seja sempre atualizada. 

No caso de Antônio Gomes, o tema escolhido é o esco-
tismo, uma atividade a qual se dedica desde os 11 anos. O 
professor entrou no escotismo em 1963 e, desde então, 
dedicou a sua vida ao movimento, que é conhecido por 
ter caráter educacional e voluntário, voltado para a forma-
ção de jovens. 

“O escotismo é a minha vida. Eu falo que, enquanto eu 
viver, quero ser escoteiro. Eu falei para a minha família, 
se um dia eu perder os meus movimentos, eu quero que 
eles me coloquem numa cadeira e eu, com meus conhe-
cimentos em mecânica, vou adaptar ela para continuar 
participando das reuniões. Não há nada mais gratificante 
do que ver um jovem aplicando na natureza aquilo que 
eu ensinei para ele. É muito bom ver a felicidade deles em 
poder concluir uma atividade”, destaca.

Durante esse processo, ao mesmo tempo em que gal-
gou novas posições dentro do escotismo, o chefe escotei-
ro também ampliou a sua coleção de selos sobre o tema. 
Segundo ele, umas das maiores dificuldades tem sido 
conseguir selos de outros países. “Muitas vezes eu peço 
e preciso escrever o texto na língua do país em que estou 
comprando, mas nem sempre o selo chega. No Brasil, a 
maior dificuldade é que, mesmo tendo sido o segundo 
país a implantar o escotismo depois da Inglaterra, só exis-
tem 11 selos editados com esse tema. Tem países, inclusi-
ve, que veem os selos como uma fonte de renda, porque 
isso faz a economia girar, eles valem dinheiro. Tem selo 
até com detalhes em ouro”, explica.

Muitas das peças do acervo do chefe escoteiro mostram 
cenas importantes do escotismo, como as atividades em 
grupo, acampamentos e vestimentas específicas do movi-
mento. Em muitas delas há uma figura importante: o lor-
de inglês Baden-Powell, idealizador do escotismo.

A tradição segue viva para o professor Antônio Gomes 
e para muitos outros filatelistas do Brasil. Colecionadores 
de selos de todo o mundo criaram diversas organizações 
para promover a atividade cultural e fornecer informa-
ções úteis. No Brasil, temos a Associação dos Filatelistas 
Brasileiros (FILABRAS) e a Federação Brasileira de Fila-
telia (Febraf).


